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Bia Haddad foi exaltada pelo 
público presente no estádio Louis 
Armostrong após confirmar sua 
vaga nas oitavas de final do US 
Open. A tenista brasileira, que 
vive uma temporada turbulenta, 
recuperou seu sorriso e já registra 
sua melhor campanha do ano em 
Grand Slams.

Os torcedores da segunda 
quadra principal do evento aplau-

diram Bia Haddad de pé. A nú-
mero 1 do Brasil voltou a ter uma 
atuação sólida e atropelou a grega 
Maria Sakkari, ex-número 3 do 
mundo, por 6/1 e 6/2.

Os brasileiros na arquiban-
cada puxaram o canto de “Olé, 
olé, olé, olá, Bia, Bia”. A partida, 
embora tenha sido rápida, ter-
minou apenas de madrugada, 
mas isso não diminuiu o entu-

siasmo da torcida verde e ama-
rela na entrevista pós-jogo.

A tenista paulista recuperou o 
sorriso e já tem sua melhor campa-
nha em Slams em 2025. Bia Had-
dad enfrenta um ano de oscilação, 
com mais derrotas do que vitórias 
e deixando o top 20, mas volta à 
uma oitavas de final em Grand 
Slam. Até então, ela havia avança-
do até a terceira rodada do Austra-

lian Open, perdido na estreia de 
Roland Garros e se despedido de 
Wimbledon na segunda rodada.

Falando em português, a bra-
sileira ainda chamou a torcida bra-
sileira para voltar a apoiá-la diante 
de uma tenista da casa. Ela encara 
na próxima fase a norte-americana 
Amanda Anisimova, vice-campeã 
de Wimbledon e cabeça de chave 
8 do torneio.

Bia Haddad ovacionada no Us open

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Finalistas I

Finalistas III Finalistas IV

Finalistas II

FÓRMULA 1

O australiano 
Oscar Piastri deu 
um passo impor-
tante, no domin-
go (31), na luta 
pelo título da F1. 
Ele triunfou no 
GP da Holanda, 
no circuito de 
Park Zandvort, e 
abriu vantagem 
no Mundial de pilo-
tos sobre seu companhei-
ro de McLaren, o britânico 
Lando Norris, que teve 
problemas mecânicos e 
abandonou a prova.

A McLaren está bem 
acima das concorrentes 
na temporada 2025, e a 
disputa pelo título é mo-
nopolizada por seus cor-
redores. Piastri chegou à 
Holanda com nove pon-
tos de frente e levou essa 
diferença a 34: 309 a 275.

O terceiro colocado 

no Mundial é o holandês 
Max Verstappen, agora 
com 205. Max ficou em 
segundo e disse ter feito 
“o que foi possível” com 
sua Red Bull.

Quem fez mais festa no 
pódio foi o francês Isack 
Hadjar, da Racing Bulls. 
Estreante na F1, o jovem 
de 20 anos ficou entre os 
três pela primeira vez. Já 
o brasileiro Gabriel Borto-
leto teve de se contentar 
com o 15º lugar.

Corinthians e o Cruzeiro, 
que construíram vanta-
gem sobre São Paulo e 
Palmeiras, respectiva-
mente, nos jogos de ida 
das semifinais, são finalis-
tas do Campeonato Brasi-
leiro feminino de futebol.

O Cruzeiro bateu o Pal-
meiras por 3 a 1, na ida. No 
domingo (31), em Belo Ho-
rizonte, perdeu por 2 a 1 e 
avançou no placar agrega-
do. Marília fez o gol celeste. 
Poliana e Amanda Gutierres 
fizeram para o Palmeiras.

Fenômeno do futebol femi-
nino, o Corinthians defen-
de sua hegemonia. Atuais 
pentacampeãs, ‘as Brabas’ 
venceram seis das últimas 
sete edições do Brasileirão. 
O calendário das finais ain-
da será divulgado pela CBF.

O Corinthians se classificou 
após bater o São Paulo por 
2 a 0, na semana passada, 
e empatar por 2 a 2 no do-
mingo (31). Mariza e Andres-
sa fizeram os gols alvine-
gros, Isa Guimarães e Aline 
fizeram os do São Paulo.

Reuters/Folhapress

Piastri venceu o GP da Holanda

CORREIO NO MUNDO

Bem-vindos I

Indonésia I Indonésia II

Bem-vindos II

CÚPULA DA SCO

Na chegada de 
Tianjin, na China, o 
cenário parece de 
“lockdown”. Ruas 
inteiras fechadas 
por barreiras, po-
liciais agrupados 
nos cruzamentos, 
à espera dos líde-
res Xi Jinping, da 
China, Narendra 
Modi, da Índia, e Vla-
dimir Putin, da Rússia.

Com agendas tratadas 
como secretas, os três vol-
tam a se encontrar nesta 
segunda (1º) na cúpula da 
Organização para Coopera-
ção de Xangai (SCO), cria-
da em 2001 para articular 
as relações de segurança 
na Ásia. Modi, que até me-
ses atrás ainda buscava se 
aproximar do presidente 
americano Donald Trump, 
volta à China após sete anos 
de ausência.

Falando a jornalistas no 
Japão, dois dias antes de 
vir a Tianjin, o primeiro-mi-
nistro indiano afirmou que 
“relações bilaterais previsí-
veis e amistosas entre Índia 
e China, as duas maiores 
nações da Terra, podem ter 
um impacto positivo na paz 
e prosperidade regionais e 
globais”. Ele evitou destacar 
as tarifas de 50% dos EUA 
sobre produtos da Índia.

Por Nelson de Sá 

(Folhapress)

O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, tranqui-
lizou os torcedores que 
desejam viajar aos EUA 
para a Copa do Mundo de 
2026, em meio a crescen-
tes limitações ao fluxo de 
estrangeiros impostas por 
Donald Trump.

Após um policial atropelar 
um mototaxista na última 
sexta (29), a Indonésia foi 
tomada por protestos vio-
lentos. Para evitar ‘infla-
mar’ a população, a fun-
ção de ‘live’ da rede social 
TikTok foi bloqueada[pelo 
governo do país.

No domingo (31), após 
os protestos terminarem 
com três mortos no sába-
do (3), o Ministro da De-
fesa da Indonésia, Sjafrie 
Sjamsoeddin, afirmou que 
tomará medidas “firmes” 
contra saqueadores e ma-
nifestantes “violentos”.

“Acho que é importante es-
clarecer. Há muitas ideias 
equivocadas por aí. Todos 
serão bem-vindos no Ca-
nadá, no México e nos Es-
tados Unidos na Copa do 
Mundo do próximo ano. 
Estamos trabalhando exa-
tamente para isso”, disse.

Wilson Dias/Agência Brasil

Xi Jinping terá nova reunião hoje

Morre o porta-voz do Hamas

Brasil nas quartas de final

Israel confirmou a morte de Abu Obeida em ataque na Faixa de Gaza

Meninas do Vôlei despacharam a República Dominicana no Mundial

O governo de Israel matou, 
durante um ataque na Faixa 
de Gaza, Abu Obeida, porta-
-voz das Brigadas al-Qassam, 
braço armado do grupo terro-
rista Hamas. Um funcionário 
palestino havia dito à rede Al 
Arabiya que Israel atingiu um 
apartamento em Gaza onde 
estava Obeida. Pouco depois, 
a morte do porta-voz foi 
anunciada pelo ministro da 
Defesa de Israel, Israel Katz, 
em uma publicação no X.

“O porta-voz do grupo ter-
rorista Hamas, Abu Obeida, 
foi eliminado em Gaza e en-
viado para se encontrar com 
todos os fracassados do ‘eixo 
do mal’ do Irã, Gaza, Líbano e 
Iêmen, no fundo do inferno”, 
escreveu Katz. O grupo ter-
rorista não se manifestou de 
imediato sobre o anúncio de 
Tel Aviv.

Obeida, um nome de guer-
ra, aparecia com frequência em 
vídeos divulgados pelo Hamas. 
De acordo com o jornal Times 

of Israel, sua identidade verda-
deira era Hudayfa Samir Abdal-
lah al-Kahlout.

Forças israelenses bombar-
dearam os subúrbios da Cidade 
de Gaza nas últimas horas, des-
truindo casas e forçando mais 
famílias a deixarem a área, en-
quanto o gabinete de segurança 
do primeiro-ministro Binyamin 

Netanyahu se prepara para dis-
cutir neste domingo (31) um 
plano de tomar a cidade.

Autoridades locais de saúde 
disseram que tiros e ataques is-
raelenses mataram pelo menos 
30 pessoas no domingo, incluin-
do 13 que tentavam conseguir 
comida próximo a um ponto 
de ajuda no centro da Faixa de 

Gaza, e pelo menos duas em 
uma casa na Cidade de Gaza.

O escritório do porta-voz 
militar israelense disse que está 
analisando os relatos.

O Exército israelense tem 
intensificado gradualmente suas 
operações ao redor da Cidade de 
Gaza nas últimas três semanas e, 
na sexta (29), encerrou as pausas 
temporárias na área que permi-
tiam a entrega de ajuda. Israel 
designou a região como uma 
“zona de combate perigosa”.

Um funcionário israelense 
informou que o gabinete de 
segurança de Netanyahu se re-
unirá na noite deste domingo 
para discutir as próximas eta-
pas da ofensiva planejada para 
tomar a Cidade de Gaza, que 
ele descreveu como o último 
reduto do Hamas.

Uma ofensiva em grande 
escala não deve começar por 
algumas semanas. Israel afirma 
que deseja evacuar a população 
civil antes de enviar mais forças 
terrestres.

O Brasil levou susto no início, 
mas reagiu e despachou a Repú-
blica Dominicana para avançar às 
quartas do Mundial de vôlei femi-
nino disputado em Bangkok, na 
Tailândia. A seleção de José Ro-
berto Guimarães venceu de virada 
por 3 sets a 1, parciais de 18/25, 
25/12, 25/20 e 25/12.

As brasileiras se recupera-
ram de um primeiro set abaixo 
e deslancharam para confirmar 
o favoritismo. As dominicanas 
foram atropeladas na segunda 
parcial e até melhoraram depois, 
mas não foram páreas para as 
segundas colocadas no ranking 
mundial. A Rep. Dominicana é 
a 11ª do mundo e havia perdido 
os dois duelos anteriores contra 
o Brasil pelo Mundial por 3 a 0 
-m 2018 e 2014.

Gabi foi a maior pontuadora 
da partida, com 20. Julia Berg-
mann, Rosamaria e Diana também 
se destacaram no ataque, com 13, 
nove e oito pontos, respectivamen-
te. Do outro lado, a oposta Gaila 
foi o principal nome das dominica-
nas, responsável por 13 pontos.

A seleção enfrenta a França 
nas quartas, em duelo que ocorre 

na próxima quinta, dia 4. O horá-
rio da partida ainda será anuncia-
da. Quem vencer terá pela frente 
Itália ou Polônia na semifinal.

As brasileiras vão rever as fran-
cesas após a vitória épica de virada 
na fase de grupos. Na primeira fase, 
a seleção saiu perdendo por 2 a 0, 
mas reagiu e levou o confronto di-
reto pela liderança do Grupo C.

O Brasil busca o título iné-
dito do Mundial feminino. A 
seleção possui cinco medalhas 

da competição, mas nenhuma 
de ouro. São quatro pratas e um 
bronze. O vice mais recente foi 
na última edição, em 2022, quan-
do foi derrotada pela bicampeã 
Sérvia. A equipe vem do prata da 
Liga das Nações para a Itália.

Curiosidade: Brasil está jogan-
do “em casa” mesmo a 17 mil km 
de distância. Fãs tailandeses são 
fissurados pela seleção brasileira e 
comemoraram muito os pontos e 
defesas da equipe amarela.

Como foi o jogo
Dominicanas assustaram o 

Brasil no primeiro set. As ad-
versárias entraram com mais 
intensidade, incomodaram a 
seleção durante toda a parcial e 
venceram com vantagem. De-
monstraram nervosismo em 
quadra, as brasileiras cederam 
12 pontos em erros próprios e 
praticamente só Gabi apareceu 
-foi responsável por 8 pontos. 
José Roberto Guimarães pediu 
tempo para tentar uma reação, 
mas não surtiu efeito.

A seleção acordou, engatou 
a quinta e “puniu” as oponentes 
com um atropelo. As favoritas 
emendaram cinco pontos de 
saque logo na volta e deslancha-
ram, embaladas pela entrada de 
Rosamaria e pelos pontos de 
Bergmgann. Acuadas, as do-
minicanas só marcaram seu se-
gundo ponto quando o Brasil já 
havia feito 12, mas conseguiram 
evitar que o set terminasse com 
uma lavada.

O Brasil manteve o domínio 
nas parciais seguintes, afastou 
qualquer perigo e confirmou a 
vaga nas quartas.

Divulgação/ Forças de Defesa de Israel

Divulgação/ Volleyball World

Abu Obeida era Hudayfa Samir Abdallah al-Kahlout

Capitã, Gabi teve atuação de gala com 21 pontos na partida

Barcos humanitários partem de Barcelona a Gaza
Uma nova flotilha com de-

zenas de barcos de ajuda hu-
manitária partiu de Barcelona 
em direção à Faixa de Gaza por 
volta das 15h30 locais de do-
mingo (31), 10h30 no Brasil, 
sob acenos, aplausos e gritos 
como “Palestina livre”. O gru-
po diz  ser a maior tentativa já 
realizada de romper o bloqueio 
marítimo de Israel ao território. 
O plano é passar por mais três 
pontos no mar Mediterrâneo, 
incluindo a Tunísia na próxima 
quinta (4), e se juntar a outras 
embarcações no caminho, so-
mando 80 barcos de 44 países 

com cerca de 700 pessoas. A or-
ganização prevê chegar a Gaza 
em 13 de setembro.

À reportagem o major Rafael 
Rozenszajn, um dos porta-vozes 
das Forças Armadas israelenses, 
já indicou que novamente não 
permitirá a entrada: “As Forças 
Armadas vão estar preparadas 
para garantir que o bloqueio seja 
aplicado de uma forma absoluta 
na Faixa de Gaza”, disse.

Entre os nomes públicos que 
participam da missão, batizada 
de Global Sumud, estão a ativista 
sueca Greta Thunberg e o bra-
sileiro Thiago Ávila, que foram 

presos e deportados por forças 
israelenses em uma das emprei-
tadas anteriores do grupo, em 
junho. Ao menos mais 12 brasi-
leiros estão na tripulação.

“Realmente acreditamos que 
vamos conseguir furar o blo-
queio. Porque desta vez, depois 
que 37 barcos tentaram navegar 
até Gaza [e não conseguiram 
desde 2008], nós reunimos mais 
barcos do que todos os barcos 
que já tentaram realizar essa mis-
são somados”, discursou Ávila a 
centenas de manifestantes à beira 
do porto da cidade espanhola.

Eles carregavam cartazes com 

dizeres como “parem o holocaus-
to alimentar em Gaza” e “não são 
mortes, são assassinatos”. Também 
puxavam gritos como “não é uma 
guerra, é um genocídio” e “aguen-
ta, Gaza, que o povo se levanta”.

A saída de Barcelona ocorre 
após uma programação de três 
dias com palestras e shows pró-
-Palestina no porto da cidade, in-
cluindo uma roda de samba. A ca-
pital catalã se tornou um foco de 
apoio à causa, chegando a romper 
relações institucionais com Israel 
simbolicamente em junho.

Por Júlia Barbon 
(Folhapress)


